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1. Considerações iniciais 

No presente artigo tem-se como objetivo maior a caracterização 
do léxico, especialmente os neologismos produzidos por um determinado 
grupo de usuários do Orkut e do Facebook. Nesse sentido, o interesse é 
investigar a relevância do léxico utilizado em títulos de comunidades vir-
tuais de tais redes sociais, considerando neologismos criados a partir do 
próprio nome do site; bem como a importância desses neologismos para 
postular significações e, consequentemente, crenças e valores. 

A expressão comunidade virtual é utilizada para descrever grupos 
grandes que se utilizam de conversações intermediadas pelo computador. 
Dentre as uniões no ciberespaço que possuem caráter comunitário, o Or-
kut e o Facebook constituem bons exemplos, principalmente no que se 
refere às comunidades no próprio site. De acordo com Lévy (1999, p. 
127): “uma comunidade virtual é construída sobre afinidades de interes-
ses, de conhecimentos, sobre projetos mútuos, em um processo de coope-
ração ou de troca, tudo isso independentemente das proximidades geo-
gráficas e das filiações institucionais”. 

 

2. Aspectos das redes sociais: o orkut e o facebook 

Contemporaneamente, uma inovação no cenário digital merece 
realce: as chamadas redes sociais ou site de relacionamentos, com grande 
destaque, no Brasil, para o Facebook, apesar de existirem outras redes, 
como o Orkut, que possuía maior número de usuários brasileiros até 
2010. Uma rede pode ser definida como um conjunto de nós conectados 
por algum tipo de relação, em que estes nós podem ser pessoas, grupos 
ou outras unidades. As redes sociais referem-se a um conjunto de pessoas 
em uma população e suas conexões ou relações. Segundo Melo (2005), a 
ocorrência de redes sociais na Internet está ligada a uma série de objeti-
vos, tais como: a construção de relacionamentos pessoais, a troca de in-



 

pág. 2470  – Anais do XVI CNLF. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2012. 

formações entre pessoas que compartilham de interesses comuns (estu-
dantes, pesquisadores), entre outros. 

Assim sendo, o Orkut (www.Orkut.com) é um sistema filiado ao 
Google, criado em 22 de Janeiro de 2004. O objetivo do website, que é 
gratuito, é basicamente formar “comunidades” de vários participantes, 
que debatem, interagem uns com os outros em fóruns, troca de e-mails; 
estas comunidades são baseadas em temas e pessoas do universo real. 
Seu nome é originado no projetista chefe, Orkut Büyükkokten, engenhei-
ro turco do Google. Quando ele criou experimentalmente esse projeto, 
não tinha a pretensão de tornar-se mundialmente conhecido. O objetivo 
inicial era apenas para trocar mensagens, telefones e fotos com colegas 
de trabalho e parentes. Porém, com o tempo, o que antes se restringia aos 
prédios do Google se tornou uma febre mundial, inclusive no Brasil, o 
que ocasionou uma nova versão do site, originariamente em inglês tradu-
zido para o português. 

Também em 2004, foi criado o Facebook, por quatro amigos, 
Mark Zuckerburg, Dustin Moskovitz, Eduardo Saverin e Chris Hughes, 
alunos da Universidade de Harvard. A princípio a intenção da rede social 
era apenas a troca de informações estudantis entre os alunos da classe, 
mas logo se tornou popular entre os amigos da universidade. Não demo-
rou muito e outras universidades passaram a fazer parte da rede também, 
e hoje é a maior rede social do mundo, com mais de 800 milhões de usu-
ários. 

Em ambos os sites de relacionamentos há as comunidades temáti-
cas, espaços virtuais, interativos, onde se articulam debates em um espa-
ço comum (fórum). Crystal (2002) compara a linguagem utilizada em tal 
situação comunicativa a um jogo dinâmico de linguagem que se asseme-
lha a uma grande festa para a qual os participantes levam, em vez de be-
bida, sua linguagem. Consonante a isso, o autor defende que “a conduta 
linguística compartilhada precisamente por seu caráter insólito, favorece 
a criação de uma comunidade” (CRYSTAL, 2002, p. 196). 

 

3. Neologismos nos títulos das comunidades do orkut e  do facebook 

É sabido que as relações entre léxico e sociedade e léxico e cultu-
ra são muito fortes. Assim a cultura digital ou cibercultura, como refe-
rencial, acaba por influenciar mudanças sociais, de maneira que também 
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a língua se adapta a essas mudanças e produz novas unidades léxicas. 
Consoante a isso, pode-se afirmar que: 

Uma das características universais mais marcantes das línguas naturais é a 
mudança. (...) A renovação do léxico de uma língua é um fenômeno perma-
nente já que o léxico, refletindo a dinâmica da língua, considerando-se que es-
ta, sociedade e cultura são indissociáveis, constitui uma forma de registrar a 
visão de mundo, o conhecimento do universo, a realidade histórica e cultural e 
as diferentes fases da vida social de uma comunidade linguística. (FERRAZ, 
2006, p. 219) 

Inúmeras vezes os usuários do Orkut e do Facebook utilizam-se 
da linguagem digital, seja na autodescrição nos perfis, nos depoimentos, 
nos scraps/posts ou no título e na caracterização das comunidades virtu-
ais criadas. Tais manifestações comunicativas dos usuários denotam que 
o léxico é constituído de unidades criadas a partir da necessidade, ex-
pressa pelos grupos sociais, de interação com o universo sociocultural, e 
por isso mesmo essas unidades, emanadas desses grupos carregam in-
formações e características diretamente relacionadas a estas experiências 
humanas, através das quais utilizam e manipulam o léxico nas redes so-
ciais. 

Nesse sentido ações contribuem para expandir o conjunto de pala-
vras da língua. A neologia lexical, segundo Ferraz (2006), pode ser com-
preendida como processo linguístico que consiste em produzir formas e 
significados inéditos no léxico. Assim: “O neologismo pode se definir 
como uma unidade léxica de formação recente, a uma acepção nova de 
um termo já existente ou um termo emprestado há pouco tempo de um 
sistema linguístico estrangeiro.” (CABRÉ, 1993, p. 444). 

Desse modo, nesse site de relacionamentos verifica-se que o crité-
rio lexical se manifesta de diferentes maneiras, com maior destaque para 
o uso de abreviação e a capacidade de gerar novas palavras, muitas vezes 
derivadas até das lexias Orkut e Facebook. Mesmo não se tratando de 
uma palavra em português, pois se origina de um sobrenome turco e de 
uma expressão de língua inglesa, há a contribuição para a formação de 
palavras em português, envolvendo as formações vernáculas. A presença 
de estrangeirismos lexicais no português brasileiro é uma realidade, es-
pecialmente no que se refere à Internet. 

Diversas razões, segundo Guilbert (1975), podem explicar o de-
sencadeamento de novas unidades léxicas. No caso do Orkut e do Face-
book, destacam-se a necessidade do falante de nomear objetos conceitos 
ou realidades inéditas na vida social; a necessidade de maior expressivi-
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dade do discurso, através da criação neológica estilística, muitas vezes 
efêmera; ou ainda o uso disseminado, em certas épocas, de formas já e-
xistentes na língua, a exemplo do sufixo –eiro em “orkuteiro” e “Facebo-
okeiros”. 

 
Figura 1:Capa de comunidade do Orkut e do Facebook 

Na Fig. 1 pode-se aperceber, através do título das comunidade 
virtuais “Eu sou Orkuteiro e daí” e “Facebookeiros”, que as lexias “orku-
teiro” e “Facebookeiros”  passam a ser aceitas pelos interlocutores e, a 
partir de tal momento, reutilizadas em outros atos de comunicação. Tra-
tando-se de Internet, deve-se considerar a linguagem híbrida, que traz 
nuances de fala e escrita, como já foi mencionado. Também é válido res-
saltar que: 

A frequência de uso dos neologismos faz com que, gradativamente, a sen-
sação de novidade lexical vá se perdendo até que, naturalmente, as unidades 
neológicas passam a integrar o conjunto das unidades lexicais memorizadas e 
de distribuição regular entre os usuários da língua A entrada no sistema da 
língua é formalmente marcada quando essas unidades lexicais são registradas 
em dicionários de língua, o que caracteriza também sua desneologização. 
(FERRAZ, 2006, p. 222) 

Segundo Cabré (1993) a noção de neologismo começa no dicioná-
rio (com o critério de identificação lexicográfico) e termina no dicionário 
(quando passa a ser registrada em uma obra lexicográfica). 



Cadernos do CNLF, Vol. XVI, Nº 04, t. 3,  pág. 2473 

O corpus de exclusão lexicográfica adotada no presente artigo 
também faz parte do hemisfério digital: os dicionários online. Foram uti-
lizadas as seguintes obras de referência: 

a) Dicionário online Michaelis-UOL. Disponível em:  
<http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/index.php>. 

b) Dicionário Aurélio. Disponível em:  
<http://www.dicionariodoaurelio.com>. 

c) DP - Dicionário da Língua Portuguesa. Disponível em:  
<http://www.dicionariodeportugues.com>. 

 

4. Processos de formação de palavras encontrados nos títulos das 
comunidades 

Conforme Rousseau (1998) a primeira invenção da palavra não 
nasce das necessidades, mas das paixões. Já Barbosa (2000) afirme que a 
origem dos signos e a sua função acham-se ligados às necessidades soci-
ais do grupo. Assim entende-se que, por paixão ou necessidade, criar pa-
lavras, anexando diferentes prefixos ou sufixos às bases Orkut e Facebo-
ok, denota um desejo coletivo de expressar a identidade e os valores do 
grupo, representados não só pela criação do neologismo, mas também da 
adesão dos participantes à comunidade virtual. 

Para explicitar o processo de formação de palavras decorrentes do 
léxico Orkut, segue a descrição de alguns neologismos, exemplificando a 
presença de palavras novas na língua portuguesa atual. 

 

4.1. Derivação: processos de prefixação e sufixação 

Como acontece nas línguas românicas em geral, em português a 
derivação aparece como o processo mais produtivo para o enriquecimen-
to do léxico. Tal fato deve-se, principalmente, pela grande possibilidade 
de se construir novas palavras por derivação, seja por prefixação ou por 
sufixação. Os exemplos da Fig. 2 ilustra como o prefixo anti- foi utiliza-
do para formar novas lexias, a partir das palavras orkut e facebook. 

Na Fig. 2, os usos do prefixo anti- insinuam, respectivamente, a 
aversão do falante Ivan a cadastrar-se no Orkut e a rejeição declarada de 
alguns usuários do Facebook ao mesmo. Assim: “Anti: oposição, retrata 
conflitos e radicalismos do mundo atual”. (CARVALHO, 1984, p. 24) 
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Fig. 2: A realização dos neologismos “anti-Orkut” e” antifacebook” 

Como exemplos de sufixação pode-se citar o exemplo que aparece 
na Fig. 1 (Orkuteiro/Facebookeiro) e o feminino desses neologismos, 
que pode ser acompanhado na Fig. 3 (Orkuteira/facebookeira). O pro-
cesso de formação de ambas as palavras utiliza-se do sufixo –eiro(a), já 
existente em língua portuguesa. O neologismo traz uma carga semântica 
“daquele que gosta” de fazer algo, no caso, de Orkutar/Facebookear, ou-
tro neologismo que também será analisado. 

 
Fig. 3: A realização dos neologismos Orkuteira/ Facebookeira 

Como o processo de derivação sufixal é o mais produtivo para a 
criação de novas palavras, permite a criação de substantivos, adjetivos e 
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verbos, pois os sufixos, como pontua Bechara (1997) se revestem de 
múltiplas acepções. Vejamos mais um exemplo de sufixação, dessa vez 
formando verbos: 

 
Fig. 4: A realização dos neologismos Orkutar/Facebookear 

A derivação sufixal responsável pelo aparecimento de verbos, i-
númeras vezes se faz na 1ª conjugação. Dessa forma: 

Observa-se que vários verbos foram criados com o advento da informáti-
ca, tais como: Logar, printar, resetar, escanear, becapear, butar, etc., e que to-
dos eles são pertencentes à primeira conjugação. Isso se deve ao fato de ser a 
primeira conjugação a mais produtiva em língua portuguesa (MENDES; SE-
ABRA, 2006, p. 242). 

É o caso do verbo criado a partir das lexias Orkut e Facebook, fa-
to linguístico que motivou, inclusive, a criação da comunidade exposta 
na Fig. 4. 

Assim como ocorre com os verbos em língua portuguesa padrão 
os verbos recentemente criados- Orkutar/Facebookear -também sofrem 
declinações modo-temporais (DMT) e declinações número-pessoais 
(DNP). Exemplos dessas declinações que se adequam à concordância 
proposta pela gramática normativa do português são perceptíveis nessas 
comunidades. Por exemplo, no texto que explica a comunidade “Novo 
verbo: Orkutar” é feita toda a conjugação do novo verbo, no presente do 
modo indicativo. 

Ainda, o verbo criado apresenta também as formas nominais dos 
verbos de língua portuguesa, com destaque para o gerúndio, nomenclatu-
ra postulada pela gramática normativa e as previstas sufixações. Assim, 
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foram criadas as formas Orkutando/Facebokeando (Fig. 5), no gerúndio, 
com o sufixo -ndo. 

 
Fig. 5: A realização do neologismo Orkutando/Facebokeando 

 

4.2. Formação de palavras por composição 

Dentre os títulos de comunidades também foram encontrados dois 
neologismos oriundos de uma composição similar. Esta consiste em um 
processo de formação de palavras que se dá pela justaposição ou agluti-
nação de bases autônomas ou não autônomas. 

 
Fig. 6: A realização dos neologismos Orkutmaniacos/Facemaníacos. 
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Na Fig. 6, a acima, destacam-se os neologismos orkutmaníacos e 
facemaníacos, formações adjetivas, de natureza coordenativa (Orkut + 
maníacos/ Face + maníacos), para designar aqueles que têm mania de tais 
redes sociais, como o próprio texto da comunidade do Orkut ilustra: 
“NÃO CONSEGUEM VIVER SEM” Orkut. 

É interessante destacar que, no uso da lexia “Face”, muito recor-
rente por usuários do Facebook, os falantes utilizam-se da “Lei do menor 
esforço” (CARVALHO, 1984) e compõem uma palavra híbrida. 

 

5. Considerações finais 

A língua é viva, e assim sendo, “simplesmente muda... nem para o 
bem nem para o mal” (FARACO, 2001, p. 8). Não é difícil perceber que 
a Internet e a linguagem digital passam a contribuir bastante para essas 
mudanças, seja de modo provisório, ou definitivo, com alguns léxicos 
que são incorporados à língua e passam a fazer parte dos dicionários. Es-
te estudo mostrou um conjunto de coordenadas que ajudam a analisar e a 
entender os hábitos linguísticos de um grupo de usuários das redes soci-
ais Orkut e Facebook. 

A observação dos neologismos no hipertexto, especialmente nas 
redes sociais mencionadas permite atentar para a dimensão social da lín-
gua por um diferente espectro: dois sites de relacionamentos e o trata-
mento dado ao léxico por seus usuários, inclusive no que se refere a for-
mação de unidades lexicais novas pertencentes a vários domínios do co-
nhecimento. 

Deste modo, pode-se assinalar que muitos neologismos apresen-
tados aqui revelam uma tendência de socialização, pois as palavras e ex-
pressões geradas na interação pelo computador passam a incorporar o 
vocabulário dos filiados a cada comunidade. Assim, a linguagem digital, 
inclusive a difundida pelo Orkut e pelo Facebook, revela-se, portanto, 
um meio muito eficaz para a criação de palavras. 

De toda forma, os títulos das comunidades destacadas possuem 
neologismos, e podem apontar, mesmo que superficialmente, quais os 
procedimentos mais comuns que o sistema linguístico utiliza para reno-
var seu léxico (processos de derivação por prefixação e sufixação, e de 
composição). Já no que concerne à dimensão social da língua, os exem-
plos apontados permitem identificar vários domínios do conhecimento 
que contribuem para inovação lexical no português do Brasil. 
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